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O E s tad o  b ra s i l e i ro  vem 
passan do  p o r  t rans fo r­
m ações  p ro fundas ,  d e ­

te rm inadas  p o r  m udanças  in te r ­
nas e tam bém  pelas alterações na 
econ om ia  m undial .

O p ro c esso  de  dem o cra t ização  
i n a u g u r a d o  n o s  a n o s  80  
co n sag ro u , na  C o ns t i tu ição  de 
1988 um  n o v o  f o r m a t o  d o  
E stado, no  q u e  diz  r e s p e i to  à 
u n iv e r s a l i z a ç ã o  d as  p o l í t i c a s  
sociais, à desce n tra l iz aç ão  das 
e s t ru tu ra s  in s t i tu c io n a is  e dos  
recursos  fiscais e a novas formas 
de con tro le  social.

O e s g o ta m e n to  d o  m o d e lo  de 
s u b s t i t u i ç ã o  d e  i m p o r t a ç õ e s  
s o m o u -s e  às p r o f u n d a s  t r a n s ­
f o r m a ç õ e s  o c o r r i d a s  c o m o  
d e co rrên c ia  da im p lan tação  de 
um  novo paradigm a tecnológico  
e da  globalização da econom ia .

Novas form as de organização da 
p r o d u ç ã o ,  c a ra c te r iz a d a s  pe la  
e lev ada  in c o rp o ra ç ã o  t e c n o ló ­
g ica  e a f l e x i b i l i z a ç ã o  d a s  
re lações  de trabalho têm  levado

à busca de  in s tru m en to s  g e re n ­
ciais que  assegu rem  a eficiência 
e a qualidade  dos  serviços.
A redução  do  papel p rodutivo  do 
E s ta d o ,  c o m  o d e s l o c a m e n t o  
d es ta s  a tr ib u içõ es  pa ra  o m e r ­
cado, bem  com o o surg im ento  de 
u m  t e r c e i r o  s e t o r  - p r iv a d o ,  
p o r é m  c u m p r i n d o  f u n ç õ e s  
públicas - é u m a  realidade que 
e s t á  r e d e f i n i n d o  a r e l a ç ã c  
E s tad o /S o c iedad e  em  to d o s  os 
países do  m un do .

Um E s ta d o  q u e  s e ja  f o r t e  e 
estratégico, capaz de assegu rar  o 
c u m p r i m e n t o  d a s  f u n ç õ e s  
públicas, bem  co m o  lu tar  pe la  
r e d u ç ã o  d a s  d e s i g u a l d a d e s  
sociais prevalecentes e ao m esm o 
t e m p o  e n v id a r  e s f o r ç o s  p a ra  
b u sca r  um a in se rção  van ta josa  
para o país na  econ om ia  nac io ­
nal. Esta é a equ ação  qu e  está  
co locada  para  todos , mas cujas 
s o l u ç õ e s  e s t a m o s  l o n g e  d e  
divisar.
O e s tu d o  d a  reform a do  Estado - 
ou  das reformas - cm um  período  
de tantas e tão velozes m udanças,
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d e v e  e s t a r  v o l t a d o  p a r a  o 
fo rta lec im en to  da capacidade de 
governança  em  nossa  sociedade 
e para  os ideais de igualdade e 
justiça social.
P o r  c o n s i d e r a r  e s t e  t e m a  de  
fu n d am en ta l  relevância, a FGV/ 
EBAP Yisa im p lan ta r  o  Programa 
de  E s tu d o s  e P esq u isa s  so b re  
R e fo rm a  d o  E s ta d o  e G o v e r ­
nança. A tualm ente , o p re se n te  
P rogram a é cons t i tu ído  de cinco 
p ro je to s  de  pesq u isa ,  além  de 
m onografias  re fe ren tes  ao tema, 
qu e  objetivam  possib ili tar  um a 
m e lh o r  aná l ise  d a  c o n ju n tu r a  
político-institucional.

Os Projetos são os seguintes:

I - B u ro c ra c ia  e R e fo rm a  d o  
Estado

Este p ro je to  tem  com o objetivo 
criar um  sistema de inform ações 
p e rm a n e n te s  sobre  as a ti tudes  c 
crenças da  burocrac ia  diante  dos 
desafios enfrentados na m udança 
d o  p a p e l  d o  E stado , na r e d e ­
finição das suas relações com a 
sociedade, na im p lem entação  de 
novos in s tru m en to s  de gestão  e 
avaliação.

A re fo rm a a tual pe la  qu a l  vem 
p a s s a n d o  o E s ta d o  te m  t id o  
c o m o  o r i e n t a ç ã o  g e r a l  o 
red im en s io n am en to  do  tam anho 
e funções  d o  Estado de form a a

transferir  para o m ercado  certas 
a t iv id ades  a n t e r i o r m e n te  e s ta ­
tais, assim com o  in tro d u z ir  na 
a d m in is t r a ç ã o  p ú b l ic a  i n s t r u ­
m entos gerenciais que permitam 
o a u m e n t o  d a  e f ic iê n c ia  e 
q u a l i d a d e  de  s u a s  a ç õ e s .  No 
e n tan to ,  to do s  os  e s tu d o s  têm  
desconsiderado, até o m om ento, 
com o estas transform ações vêm 
afetando a burocracia e alterando 
as c o n d iç õ e s  n e c e ssá r ia s  para  
p r e s e r v a r  s u a  a u t o n o m i a  e 
eficiência na utilização de seus  
recursos técnicos, de forma que 
ela possa se siiuar de uma maneira 
pró-ativa neste processo.

Será e laborado  um  q u es t io ná r io  
f e c h a d o ,  c o n t e m p l a n d o  as 
d i feren tes  d im en sõ es  relevantes  
na atual reform a d o  Estado e nas 
m udanças  relativas à a tuação  da 
burocracia estatal. Depois de pré- 
testado, este  q uestionário  deverá 
se r  a u to m a t i c a m e n te  a p l ic a d o  
em  cada um a das novas tu rm as 
que ingressarem  nos  cursos  da 
EBAP.

C o n s id e ra n d o  q u e  a EBAP tem 
um  n ú m e r o  a n u a l  de  a lu n o s  
s u p e r io r  a 5000, com  d iferen tes  
inserções  na bu rocracia  pública, 
t e r e m o s  a o p o r t u n i d a d e  p e r ­
m a n e n te  de  a tu a liza r  as in fo r ­
m ações  so b re  as m u d an ça s  de  
a t i tu d es  e c ren ças  d o s  fu n c io ­
nários do  Estado em relação ao 
seu papel.
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2 . Municipalização c Poder  Local

Este  p r o j e t o  v isa  e s t u d a r  as 
m udanças  ocorridas a p a n i r  da 
m unicipali/ação , no  processo  de 
gestão  dos sis tem as m unicipais  
de saúde e analisar suas possíveis 
re lações com  a configuração e o  
m o d o  dc  f u n c i o n a m e n t o  d o  
sistema de p o d e r  local.

A partir  da Consti tu ição de 1988. 
o Brasil vem vivendo um signi­
f ica t ivo  p r o c e s s o  de  d e s c e n ­
tralização político-administrativa, 
d e n t ro  de um a d im ensão  m aior 
de dem ocratização. A saúde  foi a 
á rea da  política social em  que o 
m odelo  descentra lizador foi mais 
am pla e rad ica lm ente  aplicado. 
Mais de cinco anos dep o is  da im ­
p l a n t a ç ã o  d e  u m a  p r o f u n d a  
re fo rm a  no  a rca b o u ço  ju ríd ico  
n o r m a t i v o  n o  s e t o r ,  n ã o  se 
c o n h e c e m  as c o n s e q ü ê n c i a s  
d e s ta s  m e d id a s  nas  p o ss ív e is  
transform ações da esfera m un i­
cipal. A partir  do  perfil dos atuais 
secre tários  m unicipais  de saúde 
s e r á  p o s s ív e l  a v e r i g u a r  e s ta  
m udança.

Pretende-se realizar um inquérito 
n a c io n a l ,  a b r a n g e n d o  a t o t a ­
l id a d e  d o s  m u n ic íp io s  b r a s i ­
leiros. a par tir  de  um  q u e s t io ­
n á r io  a s e r  r e s p o n d i d o  p e lo  
r e s p o n s á v e l  m u n i c i p a l  p e la  
s a ú d e .  O s d a d o s  c o l e t a d o s  
tratarão da caracterização pessoal

e p r o f i s s i o n a l ,  d a s  r e l a ç õ e s  
p o l í t ic a s  c in s t i tu c io n a i s ,  das  
m odalidades  de gestão.

3. O Corporativismo, a Justiça do 
Trabalho c o  Novo Sindicalismo

O p re s e n te  p ro je to  tem  c o m o  
o b je t i v o  e s t u d a r  as f u n ç õ e s  
reguladora c normativa da Justiça 
d o  T ra b a lh o  e as d i f e r e n t e s  
p r o p o s t a s  d c  a l t e r a ç ã o  da  
rep resen tação  classista, a p re s e n ­
tadas seja pelo governo, seja po r  
se to res  da sociedade.

A a tuação da Justiça do  T rabalho 
é um  d o s  p i la r e s  d o  m o d e lo  
corpora tivo  estatal das relações 
classistas, in troduzido  na década  
dc 40 c vigente até os dias atuais. 
As t r a n s f o r m a ç õ e s  na  o r g a n i ­
zação dos trabalhadores, as novas 
f o r m a s  d e  o r g a n i z a ç ã o  d a  
produção  c a dem ocratização das 
re lações sociais, reque rem  uma 
alteração substancial das formas 
d e  r e g u l a ç ã o  d o  t r a b a l h o  dc  
form a a torná-la mais flexível c 
c o n d iz e n te  co m  as d e m a n d a s  
aluais. F.ste é um p o n to  crucial 
da reforma do  Estado que merece 
scr analisado.

Para isto, serão  executadas  um a 
p esq u isa  b ib liográfica  c e n t r e ­
vistas com m em bros  da  Justiça do 
T rabalho c com rep re sen tan te s  
sindicais c patronais.
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4 - Comparative Health  Policies 
in l.atin America

O o b je t iv o  ge ra l  d o  p r o je to  é 
e s tu d a r  e co m p ara r  os  processos  
co r ren te s  de descen tra lização e 
p r iv a t iz a ç ã o  n o s  s i s t e m a s  de  
s a ú d e  d a  A rg e n t in a ,  B ras il  e 
México e suas con seqü ênc ias  no  
acesso aos serviços de  saúde  de 
d ife ren tes  seg m en to s  da p o p u ­
lação.

As m u d a n ç a s  das  p o lí t ica s  de  
saúde  q u e  têm  sido im plantadas 
rec en te m en te  na  América Latina 
têm  d i rec io n ad o  a organização 
dos sis tem as de  a tenção  à saúde 
e m  d u a s  d i r e ç õ e s :  d e s d e  o 
público  para  o  privado e d esde  o 
nível ccn tra l  para o nível local. 
Até o m o m en to  os efeitos destas  
m u d a n ç a s  se r e a l i z a r a m  e m  
te rm os  m acro-analíticos, mas o 
teste final será realm ente qu ando  
se p u d e r  a f i rm a r  o q u e  e la s  
r e p re se n ta m  efe tivam ente  para 
u suário  do s  serviços de saúde.

O e s tu d o  será  desenvo lv ido  de 
forma similar e concom itante nos 
três  países, de  form a a perm itir  
a c o m p a ra ç ã o  d o s  r e su l ta d o s .  
S e rã o  u t i l i z a d a s  as s e g u in te s  
m odalidades  de es tudos:

- e s tu d o  quantita t ivo  - ado tan do  
o m o d e lo  c o m p o n a m e n ta l  de  
A n d c r s e n ,  s e r á  r e a l i z a d o  u m  
survey, com  p o p u la ção  aberta ,

s o b r e  u t i l i z a ç ã o  d e  se rv iç o s ,  
t o m a n d o  c o m o  c o n d i ç õ e s  
t r a ç a d o r a s  a o c o r r ê n c i a  d e  
d iabe t is  m clli tu s ,  h ip e r te n sã o ,  
f ra tura  de m em bros , p a n o  e pré- 
n a ta l .  S e rão  in v e s t ig a d o s  130 
indivíduos p o r  "tracer".

- e s tu d o  qualita tivo - d iagnóstico  
das p r inc ipa is  carac ter ís t icas  e 
a l t e ra ç õ e s  da  p o l í t ic a  c o r g a ­
nização dos s is tem as  de  saúd e  
em  cada um  dos países.

- e s tu d o  an tro po lóg ico  - análise 
das r e p re se n ta ç õ e s  sociais do s  
u s u á r io s  a fim d e  a p r e n d e r  a 
ló g ica  d e  h i e r a r q u i z a ç ã o  d a s  
prioridades e definição das e s tra ­
tégias de utilização d os  serviços.

5. G estão  Pública e Reforma do  
Estado: um  e s tu d o  de  caso  d o  
H ospita l Geral de  Fortaleza

O p r o j e t o  v isa  d o c u m e n t a r ,  
analisar e divulgar a experiênc ia  
de  ges tão  p ú b l ica  d o  H o sp i ta l  
G e ra l  d e  F o r ta lez a ,  b u s c a n d o  
identificar as alternativas criativas 
de gestão de um  hospital público 
e os limites im postos pelas regras 
atuais d a  adm inistração pública.

A re fo rm a  do  E stado  n o  s e to r  
saúde teve início com  o p rocesso  
de descentralização na década  de 
80. O foco a tual de p reocupações  
é a gerência  do s  serviços co m ­
plexos. As d iferen tes  alternativas
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e x i s t e n t e s  e v id e n c ia r a m  um a 
polarização en tre  as d im e n sõ e s  
d a  a u t o n o m i z a ç ã o  e f l e x i b i ­
lização, in d icando  qua tro  casos 
parad igm áticos: H ospita l  Sarah 
Kubitishck, Hospita l das Clínicas 
de  P o r to  Alegre , I n s t i tu to  do  
C o ra ç ã o  e H o s p i t a l  G e ra l  de 
Fortaleza. Apenas no  ú ltim o caso 
te m o s  um  e x e m p lo  de  g e s tã o  
b e m  s u c e d i d a  q u e  se p a s s a  
d en tro  da adm inistração pública.
C o m o  m e to d o lo g ia  s e rá  fe ita  
um a  p e sq u isa  de  c am p o  e n f o ­
c a n d o :  p r o c e s s o  d c c i s ó r i o ,  
recursos  materiais, f inanceiros e 
h u m a n o s ,  s is te m a s  d e  cus to s ,  
ava liação  e c o n t r o le  d e  q u a l i ­
d a d e ,  p a r t i c ip a ç ã o  e c o n t r o le  
social.

* Realização: Escola Brasileira 
de A d m in istração  P ú b lica  
EBAP/FGV
(Coordenação de Program a: 
Sonia Fleury).
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